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Esta edição é


comemorativa,


para nos lembrar de


celebrar a vida


enquanto a temos.




sumário


Apresentação à nova edição


Eu tenho sérios poemas mentais


Se você me entende, por favor me explica 


Eu mesmo sofro, eu mesmo me dou colo


Inéditos




Quero que se sinta à vontade aqui


Pode tirar os sapatos e as máscaras se quiser


Não dá para ler poesia usando máscaras


A poesia só consegue ser interpretada pela alma


A poesia só pode ser lida pela nudez


A poesia é nua


A poesia é pessoa


A poesia é um código


Só consegue interpretá-la


Quem tira as máscaras


Só pessoa pode ler poesia


É nisso que conecta a poesia


A alma não tem idade


A poesia é mais magia que raciocínio


Palavra deixa de ser palavra e vira cheiro


Estou com vontade de fumar charutos


De me esvaziar de tudo


De fugir


De gritar


De me reencontrar comigo


Será que ainda pairo pelas estradas?


Será que meu coração ainda bate?


Será que me tornei ou ainda sou?


Por onde anda quem um dia fui?


Tenho vontade de abraçá-lo


Me racho no meio entre o eu que construí


E o eu que destruí


Linearidade que virou nó


Todo dia vira pó


Tenho vontade de rasgar todos os livros que já li


Tenho vontade de deixar de ser bom


Tenho vontade de voltar a ser rebelde


Chega a ser ridícula minha vontade de ser 
de novo o que nunca fui


Eu quero amar profundamente


Sem me afundar neste mar de gente


Eu quero errar


Me perder


Quero sofrer de novo


Quero sofrer de um jeito novo


Maldita sorte na vida do poeta


Infelizmente


Estou feliz.


Se estou feliz, não preciso de poesia


Porque a paixão escreve poesia por ingenuidade


A solidão escreve poesia para ter com quem conversar.


A tristeza escreve poesia porque cansou de chorar pelos olhos.


O medo escreve poesia porque o lápis é pontiagudo e pode ser usado como arma.


A saudade escreve poesia porque te faz sentir o cheiro da memória.


A dor escreve poesia porque divide a dor com o papel.


Mas a felicidade não escreve poesia, a felicidade está distraída caçando borboletas.


Eu sou um poeta que ri


Eu sou um palhaço que chora


Eu sou o contrário de mim


Avesso


por dentro e por fora


E não sou o que falo


Tampouco o que fiz


Nada mais triste


Do que um poeta feliz.




Apresentação à nova edição


Quando comecei a escrever o primeiro livro do que se tornaria esta trilogia involuntária, que me apresentou como escritor para o mundo, não imaginava a linda repercussão que teria. Eu sonhava, é claro, mas era um sonho misturado com medo, inseguranças e incertezas. Enquanto escrevia o livro, olhava para o futuro como quem olha para um palco enorme com uma gigantesca cortina vermelha fechada. Sentia o frio na barriga esperando as cortinas se abrirem para revelar minha vida como escritor, mas não fazia ideia do que estava por vir. Quando publiquei o livro e essa cortina finalmente se abriu, olhei para o centro do palco e vi você. E te assisti lendo meu livro. Naquele momento, descobri que eu nunca teria acesso pleno à manifestação da minha literatura no mundo, porque este espetáculo é sempre individual e acontece na intimidade do coração do leitor.


Muitas e muitas vezes eu conversei com meus leitores, que me relataram suas experiências com minha obra, revelando a mim uma história única de como minha poesia se manifestou em seu contexto e momento de vida, ganhando formas e interpretações que eu nunca teria a capacidade de descrever. Mas eu tenho consciência de que essas histórias são apenas lampejos das outras milhares de histórias a que eu nunca terei acesso. Esta é a dor e a delícia da poesia: ela é mais sua do que minha. Você lê o poeta enquanto ele te descreve. Agora, com as cortinas abertas, eu te leio enquanto me lê. A literatura é esse universo imaginado em que a gente se encontra, se abraça e vai embora. Um pouco do seu perfume ficou em mim, um pouco do meu perfume ficou em você.
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